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MIGUEL TORRES
debate renovação da 
frota com trabalhadores 
na  Mooca

O presidente do Sindicato, da CNTM e vice-
-presidente da Força Sindical, Miguel Tor-

res, conduziu nesta quarta-feira (22) assembleia 
unificada com trabalhadores de várias fábricas 
na Mooca e colocou em pauta a conjuntura po-
lítica e econômica, as expectativas com relação 
ao governo interino do presidente Michel Temer 
e o programa de renovação da frota de veículos.

“Explicamos a importância da nossa proposta 
da Renovação da Frota  como uma das medidas 

capazes de fazer a indústria voltar a crescer, 
gerar empregos e acelerar a economia contra a 
crise”, disse o diretor Mixirica, responsável por 
convocar os trabalhadores para a assembleia.

Participaram, aproximadamente, 200 meta-
lúrgicos das empresas Fusibras, Iara, Rufi, Mo-
tron, MKS e Toldos Dias, fabricantes de produtos 
como alfinetes, toldos, torneiras, componentes 
eletroeletrônicos etc.

“Isto demonstra a diversidade de produção 

de nossa categoria e a importância do Sindi-
cato estar presente diariamente nas portas 
de fábrica, para ouvir reivindicações, passar 
informações, discutir questões que mexem 
com a vida dos trabalhadores e mobilizar para 
as ações em defesa dos direitos, empregos, 
salários, melhorias nos ambientes de trabalho”, 
disse Miguel Torres.

A ação contou com a participação do diretor 
Maurício Forte e equipes de assessores.

FOTOS PAULO SEGURA

Para manter os direitos 
dos trabalhadores e evitar 
o aumento do desempre-
go, o movimento sindical 

irá intensificar a luta contra a recessão, por meio da 
mobilização dos trabalhadores, e exigir do governo 
mais rapidez na adoção de medidas que beneficiem a 
classe trabalhadora e recoloquem o Brasil nos trilhos 
do desenvolvimento econômico e social.

São enormes os desafios. Precisamos, no míni-
mo, e emergencialmente, atenuar o cenário de 12 
milhões de desempregados no País, de forma a frear 
o aumento das desigualdades sociais, da pobreza e 
impedir que o problema caminhe para a violência e 
conflitos mais graves.

Que realidade triste estamos vivendo, com famí-
lias inteiras sendo jogadas nas ruas pelo desempre-
go, sistema de saúde precário, sem recursos e sem 

capacidade de atendimento, falta de moradia, de 
uma política de capacitação profissional e tantas ou-
tras necessidades básicas. É dentro dessa realidade 
que querem fazer reforma da Previdência Social, com 
aumento do tempo de contribuição, idade pra apo-
sentar, desvinculando os aumentos do salário mínimo 
dos benefícios previdenciários para, em seguida, fa-
zer uma reforma trabalhista que facilite tudo para o 
setor empresarial? O preço a pagar pela sociedade 
será mais alto do que se imagina.

Os trabalhadores têm propostas para contribuir 
para o crescimento: o Compromisso pelo Desenvolvi-
mento, o programa de Sustentabilidade Veicular (Re-
novação da Frota de Veículos), para gerar milhões de 
empregos na cadeia automotiva, e a Pauta Trabalhis-
ta, que prevê a redução da jornada de trabalho para 
40h semanais, sem redução salarial, a recomposição 
do poder de compra das aposentadorias, a correção 

da tabela do Imposto de Renda e a queda dos juros, 
entre outras reivindicações de amplo alcance social.

Junto à luta pela manutenção dos direitos luta-
mos também por reajustes salariais para as diversas 
categorias durante o ano todo, pois o aumento real 
aumenta o poder de compra, fomenta o comércio e 
gira a economia. É preciso mudar o rumo das coisas 
no País, mas com respeito aos direitos conquistados 
pelos trabalhadores ao longo da história, gerando 
empregos e garantindo cidadania, justiça social e 
uma vida melhor para todos.

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes

SINDICALISMO ATUANTE EXIGE MUDANÇAS
ARTIGO*

*Publicado no Diário de S.Paulo hoje, 22 de junho
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AÇÃO NAS FÁBRICAS

STAMPCON
(zona sul) 
Trabalhadores em 
assembleia com 
diretor Zé Silva 
aprovaram estado de 
greve contra o atraso 
do vale salarial e 

deram prazo até a próxima sexta-feira para a empresa fazer o 
pagamento. Açãso teve o apoio da equipe.

INDUSCABOS
(Poá) 
Assembleia com a diretora 
Ester e equipe aprovou o 
acordo de renovação da 
PLR com pagamento das 
parcelas em outubro deste 
ano e fevereiro do ano que 
vem. Ação contou com apoio 
da assessoria.

FANI
(zona leste) 

Diretora Yara e equipe 
acompanhando a eleição 

da Cipa na empresa.

PTI (zona sul)
Trabalhadores 

paralisaram as atividades 
ontem por causa do 

atraso do vale salarial e 
do tíquete-alimentação. 
A empresa fez proposta 
pra acertar tudo e eles 
voltaram ao trabalho, 

segundo a equipe do diretor Teco, que comandou a assembleia.

INDIANA
(zona leste) 
Trabalhadores 
aprovaram acordo da 
PLR 2016, negociado 
pelo diretor Josias, com 
pagamento das parcelas 
em 30 de outubro/16 e 

30 de abril/17, e conquistaram reajuste de 10% na cesta 
básica. Ação contou com apoio da equipe.

PRESMAK
(zona leste) 
Diretor Rodrigo em 
assembleia de mobilização 
da luta pelo emprego 
e explicação sobre o 
programa de renovação 
da frota de veículos, já, 
defendido pelo Sindicato.

MEGA BEL
(zona leste) 

Equipe do diretor Adriano 
Lateri acompanha a 

eleição de Cipa na 
empresa.

VALEO (zona sul)
Trabalhadores aprovaram 

o acordo da PLR 2016 
com pagamento das 

parcelas em 28 de julho 
deste ano e 27 de janeiro 
de 2017. Assembleia foi 
comandada pelo diretor 

Teco, contou com a 
participação do diretor Valdir Pereira e o apoio das respectivas equipes.

METAL STOCK
(zona sul) 

Diretor Lourival 
comandou assembleia 
que aprovou ir à greve 

em protesto contra a 
falta de registro em 

carteira, não aplicação do reajuste salarial e atraso nos 
depósitos do FGTS. Equipe de assessoria apoiou a ação.

SBU METAL
(zona sul) 

Coordenador 
Mazuti comandou 

assembleia que 
aceitou proposta 
de receber a PLR 
de 2015 em cinco parcelas, de julho a novembro 

deste ano, e descartou greve.

MONTEPINO
GREVE (zona leste) 
Trabalhadores decidiram, 
em assembleia com o 
diretor Donizeti e equipe, 
manter a greve iniciada 
anteontem por causa do 
atraso do vale salarial 
e da cesta básica. 

Assembleia contou com apoio do diretor Teco e equipes.

RICHTER
(zona oeste) 
Assembleia conduzida 
pelo diretor Erlon 
aprova greve a partir 
do próximo dia 28, se 
a empresa não chamar 
pra negociar o acordo 
da PLR 2016 e reajuste 

do vale-refeição. Ação contou com apoio da equipe.

JAÉLCIO SANTANA
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Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais.

CAMPANHA DO AGASALHO
Os trabalhadores da categoria dão apoio à

Campanha do Agasalho do Sindicato e já estão fazendo doações.
MS. BRINDES
(zona leste) 
Diretor Nelson e 
equipe recebeu 50 
cobertores doados 
pelo empresário 
para a Campanha 
do Agasalho do 
Sindicato.

WEND BIKE
(zona sul) 
Diretor Nivaldo e equipe 
com os trabalhadores 
solidários da empresa. 
Na mesma assembleia, o 
diretor falou também do 
programa de renovação 
da frota de veículos.

RICHTER
(zona oeste) 

Equipe do diretor 
Erlon com doações 
dos trabalhadores 
para a campanha.

SCHIOPPA
(zona leste) 

Diretor Adriano Lateri 
fala da importância da 

Campanha e outras questões 
internas da fábrica.

ARCOIR, METALÚRGICA ALLI E 
DINOX (zona leste) 
Equipe do diretor Nelson com 
trabalhadores que apoiam a campanha 
nas três empresas.

A OIT (Organização Internacional do 
Trabalho) recomendou aos países da 

América Latina realizar uma “reorientação 
estratégica” de suas políticas de 

mercado de trabalho para enfrentar 
as consequências da desaceleração 

econômica, que produzirá um aumento
do desemprego e da informalidade, assim 
como para impulsionar a produtividade. 
O relatório adverte que “as conquistas 

alcançadas desde a década de 2000, em 
termos de inclusão social e qualidade de 
trabalho, recentemente se estagnaram e 
até mesmo começaram a ser revertidas”,

o que poderia levar a uma situação 
perigosa de “estagnação estrutural” 
nos mercados de trabalho. Isso, por 

sua vez, poderia gerar um aumento da 
desigualdade e da informalidade, bem 

como a erosão da classe média.
(leia mais no site ww.metalurgicos.org.br)

ALERTA

Os diretores Alemão, Campos, 
Luisinho e os técnicos do 
Departamento de Segurança 
e Saúde do Trabalhador do 
Sindicato, Adonai, Bruno 
participam de curso para cipeiros 
sobre Nanotecnologia na 
Fundacentro.

CURSO NA 
FUNDACENTRO 

SEDE DO SINDICATO
EM SÃO PAULO

Rua Galvão Bueno, 782, 
Liberdade

SUBSEDE DE
MOGI DAS CRUZES
Rua Afonso Pena, 137,

Vila Industrial

SEDE DA
FORÇA SINDICAL 

Rua Rocha Pombo, 94, 
Liberdade

As doações podem ser entregues nas portas de fábrica, aos 
diretores e assessores do Sindicato ou nos seguintes endereços:

COMO PARTICIPAR

DINOX

ARCOIR METALÚRGICA ALLI


